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18 Contunidades 

COOHO•NAÇàO 

1 
Governo dos Açores 

PRESlOÉNCIA DO GOVERNO 
Sec.·•.-~o RegJOtrai da Pres.td e ci. 
:>·eç.to "!">! a1 i1as ComJOodaàes 

Encontros e 
Congressos 
Inte1nacionais 

Os Açures sàn e ada\ ez mab 
t'spaço de inlerculturali<lc e 
promoção de C' \ en to,, com 
i?;rande rele\"ância a nÍ\·el in-
1 en tacional. Consciente de ta 
realidade. a Direção Re~wn<il 
da.., Comunidades tem aposla­
dn, por um lado. em a t1nd ades 
que dão nsib1lidade e refor­
i;:am anu~sa din·rs1dadc cu ltu ­
ra] e, por outro, na rcaliz:i.çào 
ele Lodo~ o.s L1pos d<' encontros 
que reunem. nos Açores. mí­
lh:ires d<' e~reciahsta_ na.~ 
ma1' dll"ersa~ areas tlo ~1il1c·r. 
Net.le conle;...to, centr::iremos a 
noss:i atenção em questões 
ednc:.icionai inoYadoras. Por­
que lod o~º' mdiv-íduo, têm o 
direito a aprender. os A.\ores 
~l'r:i.o piiko de nm Congrc~~o 
In ternacional obre llnn-ersal 
Iks1gn foi LearninR- UDL. 
uma abordagem [Jeclagógica 
r 'l'l'nte que apo,,ta nu conceit o 
da aprendizagem flex1,·el. As 
ouLra' dud;; rn1cialffa<., :-,ãu a 
rcd!iz.açau d u III Eul'Cmlro de 
Emigrante.> Regre. sJdos e o 
DM lnlercultural, dmp;ida" it 
populaçii.o emigrante e• imi­
g1anll! n.:sidcn le nos A ·oret-.. 

No Faial: III 
Encontro de 
Enugrantes 
Regressados 

A D1r0c;úu Rc)\ion<1l ela' Comu ­
u1d,;dt·~ '.u rl'aluar, no 1ha 17 de 
,\g11~LL1.1H1Purqut>d..iAht gu.1 LI 
<lati<- da l l1>rla, ilha do ht ial. o 1 l l 
i.11.-0Llt10 llc Em1 )\ 1.1111L·~ Hi 

j!;i'l.:"''WO' 

,. 
2012 UDL lnternational 
Conference 

Inovação na Educação e na 

Aprendizagem da Língua, com o 

prestigiado David Rose 

!• ).· hr-r.,, I , l çt 

Bem vindos e bem vindas 
Ir 

6 e 7 de setembro de 2012, Universidade dos Açores (Ponta Delgada, 

São Miguel) 

" . 

Unwe--:...'-t D~fqu i°Ot' Lf"-<\mí!lg 1ttOL ""um (/".mi eiiro 

f,:tedit$çJ9ko rf ,,,..d\lf, ~..ei~<:ki ma r\"'?.J!.tado-s cbt•ó!11o~ 

.õUtt J>S Cri 11'\•teJ, l f.t;dC>O MTl ~0~1en(1.i't l"rt,.ot> 

evlde·r:c1f!m q\.W' todos os f1 hviOUOs d ... ..,!om te< 

lt:tJ4!tf.;;dç de i>pOl"l Ut•lÔMit'."': Pftr'd ai,Yf"1"ci~r (f""r"l 

·~- _··"!: .... ~ ..... , ~ "°"'"'\. .-:. · ....... 
. . . . .fa. ~"I.. 

ClV:"\l l..,r 1"11\<6'1 ot: ~\5J.t'IV. desde do prc- eso:ul~r ao 

1m".~ntt.jno1 Attlcll~nte, UN. ll"ffluenc11?1.'"' 

pol'l!'Ccts ~ "4'> pr~cicM ecJ•.("otU.,,:1"S nos E\ L..,do> l1 l"'fl~ 

da ~rir:~~- ~m tr"1.:t1 ~·..-~s 
·~- .. ~ f ~'t·:..' ,.;..,..i~-· 

Formação em Universal 
·Design for Learning 

David Rose e Maria de 
Lourdes Serpa são os 
oradores do Congresso 

1 Internacional sobre UDL. 
Inscrições em 
https: / /sites.google.com 
/ site/2012udlinternation 
alconference/ 

DIREÇÃO REGIONAL DAS COMUNIDADES 
w."lw..un1f»qovµ1 

Vai dcC'urrer na Universidade CTIJ'> 
A<:ores, nm: dil-IS 6 e 7 dl'.' ~cl.cmbru, 
11111 Congres o Inlkrnaeional ::.o­
bre Um~cri.al Design for Lea r 
11ing" (UDL), di1:1g1dí1 a agentes 
educaLno~ de tuLlo& o:, mveis de 
1•1isíno, da,, diforenlcs ú.1 ,ª·'do ~a­
lwr. prm enienlc::. dl· dei;enas d<• 
países. UDI., um n1.M1con<: 1Lode 
eus1no-aprc1 1<l1zagcrn 11am Loda~ 
as áreas do t•urrícu lo, será, pclH 

n.•ali1acla:-. L'rn São Mi!)ut>I e na 
ilha T i:>rce1ra. cH berá à ilha cln 
Farnl •u.: ulher l'::.lc ano u Lâo e~ 
pcrado eotw1v10 que H' 1i11c anual­
nwnLt' ec nlc·na::. dl' etnl!!,r<tnlc''> 
qut>. dep1n::. de terelll \'Indo nu 
"'trangc1ro. re~n·~~arnm ,·olun ­
l:ummcnk à terra qut• o~ ,·iu tl.l .. ' 

cer. 

primeira yez. explorado à luz do 
ensino do português. dando a c·o­
nheccr o projeto" Universal De­
.>ign J'or Learoing and Lhe T~·a­
chingof'the Portug11cse Languag-e 
Worldwide .. (UDL-TPW). E ·te 
co11grcs~o mternucinnaJ ~urge na 
seqL1ência de um protocolo assi­
nado em Massadrnselt.s, entre o 
Governo dos Açores, o Center for 
Applied Special Tcehnology 
(CAST). o Porlugu se Lan)!;uage 
In6liLute da Lenh' v Univt'rsitv e 
a lTniwrsicfade ü~s AÇOfC&, ·ao 
qua.ljft aderiram lle.t.c11:1..~ dl' ,::,­
cola-, e u11ivers1dades da1. comu­
nid.adl'~ e• paíws falante., <lo l'or­
luguc,,. o, pureciro.,, L' lll 

conjunh>, têm trabalhadorom' i~­
ta à cr1a1.;:i.u de 11mn plalitf"rrna 
unline que di~pomhili :wrá matc­
nai · para o en~iuo do Purluguê., 
no mundo. Os tJJ'itdun·;.. / fo.nua 
clnre.:; pru1t·1pai~ -.ft11: o D"ulor Da­
vid RuM', prt·~entcmenll' um 
noutt' mco11Lor11n'd nn ún•a <Lt 

, . 
ncuropsicologial das pohticas 
educativas em' ii rio., países. com 
destaque para o EUA. e a Dou­
tora.Maria de LourdesSe1va Prc­
siclen te do Portugue~e World Lan­
gtwge Jn;,ti tutc.sedea<lo na Li.!! lev 
·univcr it,'., uma c:;pccial1:,la e~ 
nece.~sida.des <'ducathas, ª'''ih:i­
ç:íu t' ens iuu de línguai,. Dmid 
Rose, cofimdador do CAST e prn­
·fesi (1r na Han-arJ School orE<lu­
<:ation, tem C<'nlradu ru. sua,., in­
' es tigações no de;,cmohimcnto 
de no\:JS Lecuología., p:1raa apnm­
d1zagrm. 

O 'On eito UDL, uüc1<1lmrnt.t> 
pr01110\.ic\u nctárea dn arquitet11 -
ra, eom \JSlaildi.sporubdiL.1.u;ãüdc 
acc,,s1.is a.os rclilícins. !01 tr;ins­
pl!.,lu para .1 cduc11ç;io. \.1~1mdo a 
cnaçiio de terrarnenta.~ t(llt' per­
miL.uu ;1 toda ,1 poptd.1 'ilO l'.,tu­
dantil <H'l.'der .tu l'unhel'i.mt•nlo 
J<,s!e cOll)!,l't'bSll ;.era Ul\1 lll<lllll'll­

lo u111co ,le aprcnclv.agem -.1gm­
fü·~1l1'" µara todo'> •1' dm·enll•s. 

c~lt• munwnlo de n'C'llt'nnlro, u 
DHl' vai 1 et11111" nm airwnl L' n·11-

lt•11us d<· cn11granl•'·' t' fumilnu l''· 
num ,1mbie11tl' d<' confralnu1-
1,a\.i1J , propicio .i l roca de 1 m 
pn·~~tl<.': <:! u p.1rtilhd de P \[ll'­

n t·nt·ut-'-. 

l'oin du;i;, 1•d1 ·õcs .m!t non·s, 

/\. real itul,'ll• 1 dr5la m1e1illi1 J lctu 
su"·itado m1111r1 1nLLn•,,:,,p por 
11:i rl•· du~ t•1da.dão-, it·gr<.:~sudos e' 
de rn1utos l'tn l~rantc~ que tlt•d1 -
t am e~la ..iltur,1 do '"'i"<lO pur,1 
Jli-L'i~ar l'ena, ll•>" l\.~·on·, c·om º" 
'eu fanul1111 e ... \p1n;<•il:indo 

Durante e1.k di .t. 'L'riÍ oien'ct 
do ,10;. p,.Ll't kipu11k., 11m .drnn 
\'O-ctJU\ t\tO , <:om 111uita anm1a­

·,l.o , 'º~º' l' b<>rtnos, 
..it·11111p,uili<.tdu üa iH .lod1u d1.· 
lllll grupo dt• mu•.ic:1 pnpnlar 
.11,:ori,1 na l\.[:lp, 1 n lorm.1.,-til·~ 
.1tr,1\t' d11 tele!"~·)~ :.!01'-100 <>U 
iJn (1• d/U ll!~ j!;ll\,fll 

AÇORIANO ORIENTAL 
<,fr, 1m t,- EI ' E 

Dia 
Intercultural 
na Terceira 

\Direção RPg1onal das Ccirr111-
n1da<l<'~ • <u promove r na ilha 
Terceira. no cita il <l•: '><'ll'111bro, u 
Dia lnlen.:ultural. uma inio tll -

' 'ague preteudf' apro:·llTiaro-. 10-
' cn-; de chfen:nle ctnia.:., ntra,·e> 
da realização de ah\ idade:. híd1-
<:as e pedagógicas. Es te rom i'io 
é drl'tiuado a.o~ !ilho, de irni­
grantPs, dos 10 :~o.., lti •1no' de 
idade que re idt>m na Ilha Ter­
ceira e vai permilir qu,· ~e C'-La­
beleçam laços entreº' partici­
pante::.. •>diálogo e a de,cobPrta 
da tlha nncle re'>tdern . ::>er.í pro­
porcionado ªº".Íº' ens a po>,sib1-
lid:i<le de\ isitarem os Iocab de 
maior df:'~taque corno o J\1ontt~ 
Brasil, as Furnas de En\ofre ou 
a.-, 70nas baloeares de maior rc­
ferh1c1a. Aimcrnth;t contaain­
da com um a] moço conYÍno. se­
gn ido ele um conjunto de 
atnida.de.~ de anirnaçáo infantil 
Contacte telef. 29:. +031.iao MI 

clrc~ULOl't'S 

Associação dos 
Emigrantes 
Açorianos 

.\ , \i.socia~·ii<• do::. rmi~ri.!llll'' 

. \<;rnÍUHO\\ \.F \. lfo1li111dild,1;121' 

d.- Outnbru de 'JOIO t' lt·m ,1,u.1 

'''de ou Iu~l' ll d:1 Fnu1'ra~·ào 
l 1.çorü111a, na Rihl•ir,t l~rand<' h 
Ullll1 "CJ,,t dos A\Lll<' ' • lllh \çn­
rt''> • 4ur 101 t'n,1J,1 cD11111' ob1<'!1-
' º·' Je (1 l apoi,n i11ton11.i1 t' tk­
fcnder (h 1ult'n'~'l'~ 1!0, 

t'lll lgr;111ll':- d('!H'IUllO,, q11e 11111 d1.1 

~J1rur11dassun.~1lh<L'- <'que po. l l'-
L ltl!'nw11ll' rq, n· '" rmu ,, ,,ua t 1'J 

ra m.i1.'l', 2' dt '>t'll\ uh• ·r .il 1 ' ·Hl.i 
J,., cultut.u "n•cn•ati\<J;,. l'Oíll 

'isla .1 prumo 'at• J ,1 u>111tu11da ­
cle, l·migrallll''· \ J111 ç.111 t lor­
m.1d 1 por l'11.•m 11tos d" \.ll'l·L' 

1H1a,. 1qin·<.,1.'11Lm1du '.Lri.h pr<> 
\ •'llH'lll'Íi.h d,1 dl,1'Jllll <I '>l utf,, O 

~l'U Prt-,..1tlc'Jllt 1>(.\111;..t•1!1t'U-O ltq,) 

P.id11·t'O 


